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Data estelar: Mercúrio em 
trígono com Saturno e Júpiter. 
Para pensar bem tua percepção 
há de ser clara e límpida, e os 
inevitáveis julgamentos que 
tua mente fizer terão de ser 
imparciais, porque se ficas 
pensando sempre em torno de 
tuas preferências e aversões, 
sinto informar, tu pensas, mas 
não pensas bem. E não pensas 
bem pelo mero fato de que 
teu sistema de valores não 
foi construído originalmente 
por ti, é produto de tua 
educação, dos valores morais 
que te foram transmitidos, 
e por mais que esses sejam 
nobres e dignos, ainda assim 
representam o tempo em 
que tua mente não pensa 
bem, se dedicando apenas 
a reproduzir o que teus 
antepassados pensaram. 
Pensar bem é o que todo ser 
humano é capacitado a fazer 
e a natureza inteira torce 
para que transcendamos a 
preguiça e nos dediquemos  
a formular ideias 
consistentes, porque pensar 
bem dá trabalho. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

São tantas emoções acontecendo 
ao mesmo tempo que sua alma 
vai precisar se recolher um tempo 
até metabolizar tudo que anda 
acontecendo. Procure se organizar 
para reservar esse tempo,  
em nome de fazer  
escolhas sábias.

Os pressentimentos hão de ser 
levados a sério, mas não esses que 
a ansiedade provoca, anunciando  
o fim do mundo que nunca  
acontece. Aproveite os 
pressentimentos que anunciam 
tempos melhores e ótimos 
relacionamentos.

Com essa força toda circulando 
pela sua alma e corpo vai ser  
um tanto difícil se conter,  
para não enfiar os pés pelas  
mãos. Seria sábia a contenção,  
mas se não puder se conter,  
então se oriente com  
boa intenção.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A eloquência não acontece todos os 
dias, porque normalmente a alma 
tem dificuldade de encontrar as 
palavras certas para se  
comunicar. Por isso, aproveite  
este momento de fluidez  
mental e de comunicação. 
Aproveite.

Muita coisa acontecendo ao mesmo 
tempo não significa que esteja 
acontecendo algo substancioso.  
É bem mais provável que tudo isso 
distraia sua alma daquilo  
que mereceria verdadeira  
atenção, mas com esforço  
tudo dá certo.

Todas essas ideias malucas e 
normais que circulam pela sua 
mente nesta parte do caminho 
precisam ser amadurecidas, 
porque, você verá, nem todas são 
factíveis e o tempo demonstrará 
ser assim. Esperar  
compensa.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Antes de qualquer outra coisa, 
procure resolver os assuntos 
práticas que demandam sua 
atenção, porque ainda que sejam 
chatos, esses oferecem uma 
plataforma segura sobre a qual 
você continuar sonhando  
alto. É assim.

E as coisas se acertam, mesmo que 
continuem desacertadas, porque 
chega uma hora em que a alma 
não se importa mais com nada  
do que acontece e decide optar  
por se sentir bem a despeito  
de tudo e todos. Um  
momento mágico.

Se você tomar as medidas 
práticas que a vida pede, verá 
que os resultados serão rápidos e 
benéficos. É difícil pensar de  
forma prática, porque a mente voa 
longe, mas se dedicar  
por um momento a isso  
vai valer a pena.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As iniciativas que você tomar 
agora serão frutíferas, em todos 
os sentidos. Por isso, o mais 
importante é você definir com 
clareza a qualidade das iniciativas 
que tomar, porque todas, sem 
exceção, darão frutos.

Sua alma não lida muito bem 
com a ambiguidade, mas nesta 
parte do caminho não há como a 
evitar, porque o cenário é feito de 
ingredientes que se contradizem 
entre si e, como resultado, as 
opções são ambíguas.

Esse bem-estar que não teria 
razão de ser, porque os perrengues 
continuam todos por aí, mas 
mesmo assim se apresenta com 
força total, há de ser desfrutado 
por você e irradiado a todas as 
pessoas que encontrar.

SUDOKU
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CINEMA/ 

Vozes do oceano

Divulgação

Documentário de 
cineasta brasiliense 

foi exibido em sessão 
especial na COP 30

D
epois da estreia de sucesso no 58º 
Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, onde venceu o prêmio de 
melhor longa na Mostra Brasília pe-

lo júri oficial e popular, o longa Maré viva, 
maré morta foi exibido na COP 30 na últi-
ma quarta-feira (19/11). Realizada na Casa 
das Onze Janelas, a sessão especial acom-
panhou uma roda de conversa com a di-
retora Claudia Daibert e as protagonistas 
Berna Barbosa e Zélia Brito. O evento, que 
tinha como intuito conscientizar o público 
de temas ligados à conservação marinha e à 
sustentabilidade dos oceanos, foi realizado 
pelo Instituto Voz dos Oceanos e pela famí-
lia Schurmann, como parte da programa-
ção paralela da COP.

O documentário da cineasta brasilien-
se acompanha, paralelamente, a história 
de duas mulheres que cuidam de duas uni-
dades diferentes de conservação marinha. 
Berna e Zélia dedicam as vidas à proteção 
de ecossistemas em uma história sobre 
amor, morte e ciclos. Claudia era produto-
ra de TV quando conheceu e se encantou 
pelo trabalho das duas mulheres. A admi-
ração logo se transformou na vontade de 
contar a história delas para o mundo, e as-
sim surgiu o documentário.

“Eu fiquei completamente apaixonada 
e não entrava na minha cabeça como que 
uma pessoa podia ter uma vida tão maravi-
lhosa como aquela. Na minha cabeça aqui-
lo era uma vida de qualidade, um sonho, 
porque eu sempre fui muito apaixonada 
pelo mar e pelo meio ambiente. Eu come-
cei a pesquisar sobre a vida delas, e achava 
cada história mais interessante que a outra. 

Eu fiquei surpresa que ninguém conhecia 
essas mulheres. Como eu já trabalhava 
na área do audiovisual, foi um casamen-
to perfeito de desejo, necessidade, cres-
cimento profissional e muito amor pelo 
mar”, explica Claudia. 

Antes de seguir carreira no audiovisual, 
a cineasta considerou cursar biologia, ocea-
nografia ou até engenharia florestal. Pa-
ra ela, poder unir as duas paixões no do-
cumentário é uma oportunidade incrível: 
“A gente não tem como escapar mais des-
sa reflexão, porque a gente está sentindo 
na pele a mudança climática, o tanto 
que isso afeta na vida cotidiana. En-
tão eu me sinto muito grata, muito fe-
liz de poder estar contribuindo de al-
guma forma para essa discussão. Não 
é o meu foco de estudo, mas eu sinto que 
eu cheguei onde eu queria, que era conse-
guir juntar essas temáticas que eu amo pro-
fundamente”, ressalta. 

A cineasta também espera que não só 
Maré viva, maré morta, mas outros longas 
com temas similares fomentem discussões 
acerca da degradação e preservação do 
meio ambiente. “Eu espero, não só ago-
ra durante a COP 30, que esse assunto 
se torne permanente nas discussões, 
da mesa do bar até a Câmara dos de-
putados, e os plenários…  Eu fico mui-
to feliz de poder contribuir de alguma 
forma para esse debate, que eu acredito que 
é o mais importante que a gente vai ter que 
encarar nos próximos anos, para que a gen-
te consiga continuar vivendo neste planeta”, 
finaliza Claudia.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » MARIA LUÍSA VAZ*

DIA DE DILÚVIO

Quando chove assim tão seguidamente na serra
e começa a pingar água na casa e a goteira
cresce e a pia entope e alaga o chão,
quando não cessa esse barulho insistente
de água penetrando em tudo e rolando,
sinto uma desproteção total violenta
e eu mesmo sendo dissolvido também
nessa casa alagada, não me acho
enquanto solidez: vou flutuando
como onda inconstante na correnteza.
 
Leonardo Fróes


